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LIX. O Encontro de Jacó com o Homem Misterioso 

A. Jacó está sozinho com um homem misterioso  
1. Depois de feito tudo que conseguiu imaginar, Jacó está sozinho à noite 

2. Ele encontra um homem misterioso e luta com ele até o amanhecer   

3. A luta é equilibrada, ninguém está prevalecendo contra ninguém  

4. Por fim, o homem misterioso toca na articulação da coxa de Jacó, deixando 
a junta do quadril deslocada (Jacó agora está em desvantagem)    

5. O homem misterioso deseja ir embora, porque está amanhecendo e ele não 
pode ser visto  

6. Jacó não tem forças naturais para vencer alguém que tem poder 
sobrenatural; mesmo assim, ele não “permite” que o homem vá embora 
sem que o abençoe     

B. Jacó consegue sua bênção 
1. O homem misterioso pergunta pelo nome de Jacó 

2. Ele então muda o nome de Jacó para Israel 

3. O motivo da mudança de nome é que Jacó havia lutado com Deus e com os 
homens e prevaleceu  

4. Jacó quer saber o nome do homem misterioso; mas seu pedido é recusado  

5. Jacó percebe que estivera face a face com Deus, e chama o lugar de Peniel    

C. Quem era o homem misterioso? 
1. Não sabemos como foi a abordagem inicial, nem por que estavam lutando 

2. Em algum momento, Jacó percebeu que era um mensageiro de Deus 
(talvez quando sua coxa foi tocada) 

3. Foi por isso que Jacó pediu a bênção, e não quis desistir mesmo depois de 
se tornar incapaz de continuar a luta 



 
 

4. Quando perguntou pelo nome do mensageiro, e o pedido foi recusado, 
Jacó se deu conta de que não era um mensageiro qualquer 

5. O profeta Oseias chama o mensageiro de anjo (Os 12.4), mas isso não 
significa que tenha sido um anjo comum; Jacó reconheceu que estivera 
face a face com Deus   

D. Por que Jacó precisou lutar com Deus para conseguir sua bênção? 
1. Para voltar ao lugar da sua herança, da promessa de Deus para ele e seus 

descendentes, Jacó teve de enfrentar Labão e Esaú 

2. Labão era mais forte, explorava Jacó, era injusto com Jacó; Jacó teve 
medo e fugiu, mas o sentimento em relação a Labão era de vítima, de 
oprimido, de injustiçado   

3. Com relação ao reencontro com Esaú, o sentimento era diferente: Jacó 
havia sido injusto com Esaú, usando esperteza e engano; portanto o 
sentimento era de medo, mas também de muita culpa 

4. Para voltar ao lugar que Deus lhe prometera, Jacó teria que se separar de 
Labão e ficar longe dele; já em relação a Esaú, Jacó teria de consertar a 
relação e conviver daí em diante na mesma região   

5. Jacó sempre lutou com suas próprias forças e recursos; agora, depois de 
fazer tudo que lhe viera à mente, ainda não se sentia protegido; sua luta era 
de um lugar de fraqueza e o resultado da luta foi ser ainda mais vulnerável 
e incapaz  

6. Deus se abaixou ao nível de Jacó e deixou que ele o enfrentasse como se 
fosse igual; ao mesmo tempo, tocou a coxa de Jacó para que pudesse 
vencer a partir de um lugar de fraqueza 

E. O segredo da vitória dos três patriarcas 
1. Abraão e Sara tiveram total incapacidade de gerar um filho, e quando 

receberam o filho sobrenaturalmente, o entregaram de volta a Deus 

2. Isaque venceu por ser pacífico; permaneceu na terra, mas não lutou para 
conquistar território, nem reivindicar controle sobre os poços de água 

3. Jacó era ardiloso, espertalhão, mas venceu quando chegou ao fim de seus 
próprios recursos, quando enfrentou sua culpa e quando aprendeu a lutar 
com Deus uma atitude humilde, mas perseverante 


